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APRESENTAÇÃO 
 

 

Este Manual de difusão e acompanhamento das ações de adaptação às ocorrências de 

eventos hidrológicos extremos na Região Metropolitana do Recife (RMR), em 

Pernambuco, é fruto da minha dissertação do Programa de Pós-graduação em nível de 

Mestrado Profissional em Gestão Ambiental, ofertado pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Pernambuco, Campus Recife, tendo como linha de pesquisa a 

Gestão para a Sustentabilidade. 

 
Neste contexto, o manual supracitado tem como objetivo apresentar o cenário das 

ocorrências dos eventos hidrológicos extremos, ou seja, inundações, enxurradas e 

alagamentos, que assolaram a Região Metropolitana do Recife, no período compreendido 

entre janeiro de 2015 a junho de 2022, ao mesmo tempo que descreve as ações de 

adaptação implementadas pelos gestores públicos dos 14 municípios que compõem a 

área analisada, e a partir das informações obtidas foi possível elaborar a matriz de 

desempenho dos municípios em relação ao Índice em Nível de Sustentabilidade. 

 
Sendo assim, o mesmo teve como base o conceito de desenvolvimento sustentável, e 

para isto adotou-se o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 13 (ODS 13), o qual faz 

parte dos 17 ODS da Agenda 2030, elaborados pela Organização das Nações Unidas 

(ONU), em 2015, e tem como tema “Ação Contra a Mudança Global do Clima”. E, por fim 

foram elencadas ações estratégicas com o intuito de minimizar os efeitos dos eventos 

hidrológicos extremos na RMR, em Pernambuco. 
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Fonte: elaborado pela autora (2022), a partir de dados do IBGE, 2020. 

REGIÃO M ETROP OLITANA DO RECIFE, EM 

PERNAMBUCO 
A Região Metropolitana do Recife (RMR), de acordo com a Lei Complementar Nº 426, 

de 3 de abril de 2020, é composta por 14 (quatorze) municípios pertencentes ao 

estado de Pernambuco, a saber: Abreu e Lima, Araçoiaba, Cabo de Santo Agostinho, 

Camaragibe, Igarassu, Ilha de Itamaracá, Ipojuca, Itapissuma, Jaboatão dos 

Guararapes, Moreno, Olinda, Paulista, Recife e São Lourenço da Mata (Figura 1). 

Figura 1 – Mapa de localização da Região Metropolitana do Recife - PE 
 

 

E, de acordo com o IBGE (2021), a área total da RMR é de 2.764,26km², correspondendo a 

2,82% da área total do estado de Pernambuco, que é de 98.067,880 km². Na Figura 2 pode ser 

observado a localização de cada município supracitado. 
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DESENVOLVIMENTO   SUSTENTÁVEL 

A busca para vivermos de forma harmoniosa com a natureza vem desde os anos 70, quando a 

população se atentou para a necessidade de preservarmos e conservamos os recursos naturais, 

partindo do princípio de que a geração atual usufrua dos recursos da natureza de um modo que 

as próximas gerações também possam usufruir. De acordo com Gomes et al. (2021), para 

enfrentar os problemas ambientais houve a “intensificação de movimentos compostos por 

indivíduos e organizações, conferências, tratados e acordos” em prol do desenvolvimento 

sustentável, como pode ser observado na Figura 2. 

 
Figura 2 – Linha do tempo dos marcos nacionais e internacionais sobre o 

desenvolvimento sustentável 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pela autora (2022), adaptado de Camargo, 2020. 

 
Percebe-se que em todos os eventos houveram resultados, e destaca-se neste Manual a criação 

da Agenda 2030, e dentro deste contexto há os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(17 ODS) pela ONU, em 2015 (Figura 3). 

Figura 3 – Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: ONU, 2015 
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E, dentre os 17 ODS destaca-se o ODS 13 intitulado 
como “Ação contra a mudança global do clima”, 
composto por cinco metas e oito indicadores (Figura 
4). 

De acordo com ONU (2022), dentre os 8 (oito) 
indicadores 5 (cinco) encontram-se produzidos; não 
há indicador em situação de análise/ construção; 2 
(dois) estão sem dados e 1 (um) não se aplica ao 
Brasil (Quadro 1). 

Figura 4 – Descrição do ODS 13 
da Agenda 2030 

 

Fonte: ONU, 2015. 
 
 

Quadro 1 – Metas, indicadores e situação referente ao ODS 13 
 

Fonte: elaborado pela autora (2022), baseando da ONU, 2022. 

 

A ONU (2015), enfatiza que as metas e os indicadores supracitados, devem ser aplicadas a nível 
global, regional e local. E, no que diz respeito ao nível local ressalta-se a importância de analisar 
a questão da urbanização associada a “resiliência e a capacidade de adaptação a riscos 
relacionados ao clima e às catástrofes naturais”. 

 

 
 

¹Quadro de Sendai: foi adotado pela ONU durante a III Conferência Mundial da ONU sobre a Redução do Risco de 
Desastres realizada em março de 2015 em Sendai, no Japão, cujo o intuito é “uma redução substancial do risco de 
desastres e perdas em vidas, meios de subsistência e saúde e em bens económicos, físicos, sociais, culturais e 
ambientais de pessoas, empresas, comunidades e países” até o ano de 2030 (ONU, 2015). 
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URBANIZAÇÃO 
 

De acordo com Nunes (2015), a ocupação da cidade demostra a organização da população no 

território, a qual modifica, de forma significativa, o meio ambiente natural. E, neste mesmo 

contexto, Cardoso, Silva e Guerra (2020), defendem a ideia de que “a estruturação do espaço 

urbano capitalista isola a população mais rica e condena a população mais pobre para as áreas 

menos favorecidas da cidade”. 

 
No que diz respeito ao processo de urbanização da referida RMR, Araújo, Andrade e Braga 

(2020), destacaram que esse processo teve início a partir das imigrações e do êxodo rural, o que 

não diferiu dos demais estados brasileiros. E, a Prefeitura Municipal do Recife (2022), acrescenta 

que a urbanização na RMR intensificou-se após a implantação de “indústrias ao longo dos eixos 

rodoviários arteriais (BR-101, ao norte e ao sul, e BR-252 a oeste) e de grandes conjuntos 

habitacionais promovidos pelo Banco de Habitação Popular (BNH)”. 

 
Ainda de acordo com a prefeitura do Recife (2022), posteriormente foram surgindo novos 

empreendimentos, como: Complexo Industrial Portuário de Suape, em Ipojuca; o Polo 

Farmacoquímico, em Recife; a Cidade da Copa, em São Lourenço da Mata; a implantação da 

Fiat, em Goiana que mesmo não fazendo parte da RMR, atrai à população, devido as propostas 

de emprego. Todavia, essa urbanização acelerada resultou na ocupação de locais inadequados 

para habitação (Figura 5). 

 
Figura 5 – Bairro Alto das Colinas, em Jaboatão dos Guararapes - Pernambuco 

 

Fonte: a autora, 2021. 

 
Então, a existência dos eventos hidrológicos extremos somado a habitação de locais impróprios, 

neste caso destaca-se as ocupações em margens de curso de água resulta em desastres 

ambientais, sendo esses intensificados com a questão das mudanças climáticas. 
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Santos (2020), alerta que as áreas mais propícias a sofrerem com os efeitos dos eventos 

hidrológicos extremos são: encostas íngremes, fundo de vales e planícies de inundações. 

Ainda de acordo com o mesmo autor, os desastres geralmente acontecem nos períodos 

de chuvas intensas, principalmente nas regiões metropolitanas, como pode ser observado 

na Figura 6. 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
As mudanças climáticas é um tema que está sendo debatido constantemente, visto que 

periodicamente houve-se registro de desastres ambientais devastador associados a chuvas 

intensas. Então, para avaliar o nível de exposição aos desastres correlacionados as mudanças 

climáticas, Mendonça (2021), sugere a avaliação de cinco indicadores, a saber: deslizamentos, 

inundações, secas, tempestades e aumento do nível do mar. Mas, neste Manual será tratada a 

questão das inundações e demais eventos hidrológicos extremos. 

Sendo assim, faz-se necessário ressaltar a termologia de eventos classificados como 

hidrológicos extremos (Quadro 2). 

Quadro 2 – Conceito de inundações, enxurradas e alagamentos 
 

Fonte: elaborado pela autora (2022), adaptado do MDR, 2012. 
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Figura 6 – Inundação no município de Camaragibe, em Pernambuco, no dia 21 de março de 
2022 

 

 
Foto: reprodução/TV Globo, 2022. 

Ressalta-se que os principais transtornos relacionado a 

ocorrência de eventos hidrológico extremos, principalmente 

na área urbana são mortes e perda de bens materiais. 

 

 

Foto: Matheus Gomes, 2022. 

 
 

 

IMPACTOS ADVINDOS DOS EVENTOS 
HIDROLÓGICOS EXTREMOS NOS MUNICÍPIOS 
DA REGIÃO M ETRO P OLITANA DO RECIFE, 
EM PERNAMBUCO, DE JANEIRO DE 2015 A 

JUNHO DE 2022 

A Região Metropolitana do Recife, em Pernambuco é composta por áreas que naturalmente 

apresentam potenciais de eventos hidrológicos extremos, devido a mesma apresentar em sua 

maior parte, relevo plano e suave ondulado, presença de cursos d’água e cotas baixas. Além 

disso, a urbanização desenfreada ocasionou a impermeabilidade do solo, agravando ainda mais 

com as ocupações em locais impróprios e com as mudanças climáticas tornando a área 

vulnerável aos desastres ambientais. 

 
No decorrer dos estudos observou-se que 1,70% da área que engloba a Região Metropolitana 

do Recife, em Pernambuco apresenta risco muito baixo de eventos hidrológicos extremos. 
 
 

MANUAL DE DIFUSÃO E ACOMPANHAMENTO DAS AÇÕES DE ADAPTAÇÃO ÀS 

OCORRÊNCIAS DE EVENTOS HIDROLÓGICOS EXTREMOS NA REGIÃO METROPOLITANA 9 
DO RECIFE, EM PERNAMBUCO 



Enquanto 41,53% foi classificada 

como de baixo risco. No entanto, a 

área classificada como de risco 

moderado, a qual representa 47,96% 

da área total foi a de maior 

abrangência dentre as quatros faixas 

determinadas. Por fim, destaca-se o 

percentual de área classificada como 

de alto risco eventos hidrológicos 

extremos com a representatividade 

de 8,81% da área total da RMR, em 

Pernambuco sendo a segunda classe 

em termo de área, mas com a 

capacidade de gerar impactos 

negativos irreversíveis (Figura 7). 

Então, após a análise do mapa 

referente as áreas suscetíveis a 

eventos hidrológicos extremos, 

verificou-se no sítio eletrônico do 

Sistema Integrado de Informações 

sobre Desastres (S2iD) os registros 

de ocorrências de desastres durante 

o período de janeiro de 2015 a junho 

de 2022. Neste contexto, observou- 

se que o único município que não há 

registro de desastre é Itapissuma 

(Quadro 3), porém esse resultado 

pode estar condicionado ao não 

cumprimento da Portaria GM/MI 

Figura 7 - Mapa das áreas suscetíveis a eventos 
hidrológicos extremos, na Região Metropolitana do 

Recife – Pernambuco 
 

 

Fonte: elaborado pela autora (2022), a partir dos dados 
do IBGE, 2020. 

Nº  526,  de  6  de 

setembro de 2012, 

visto que conforme 

o mapa das áreas 

suscetíveis  aos 

eventos hidrológicos 

extremos 

apresentado   no 

subitem 4.1 há, no 

município 

supracitado, área 

com alto risco. 

Quadro 3 – Levantamento dos impactos advindos dos eventos 
hidrológicos extremos na Região Metropolitana do Recife, em 

Pernambuco (2015-2022) 
 

 
Fonte: elaborado pela autora (2022), baseado no S2iD, 2022. 10 

 



Sendo assim, percebe-se que dentre o período de tempo analisado, o ano com maior número de 

registro de desastre no Si2D foi 2022, o fato ocorreu devido as chuvas intensas que caíram do 

mês de abril a junho, do referido ano, causando múltiplos desastres. Neste contexto, observou- 

se que o município do Jaboatão dos Guararapes, foi o mais castigado com o registro de 64 

mortes e 101.065 pessoas afetadas. O município de Paulista vem em segundo lugar, com o 

registro de 19.132 pessoas afetadas, porém quando a comparação é feita apenas com o registro 

de mortes, o município do Recife ocupa a segunda colocação com 43 mortes. 

 
A partir dos dados apresentados anteriormente, procedeu-se o cálculo do Índice em Níveis de 

Sustentabilidade visando verificar o grau de desempenho de cada município diante dos efeitos 

das mudanças climáticas associadas aos eventos hidrológicos extremos (Quadro 4). 

 
Quadro 4 – Índices em níveis de sustentabilidade dos municípios da Região 

Metropolitana do Recife – Pernambuco 
 

Fonte: elaborado pela autora (2022), adaptado da ONU, 2015 e do GT Agenda 2030, 2021. 
 
 

A partir dos dados obtidos, foi possível identificar os efeitos das mudanças climáticas 

associadas as ocorrências dos eventos hidrológicos extremos na área analisada para elaborar a 

matriz de desempenho dos municípios em relação ao Índice em Níveis de Sustentabilidade, 

destacando que dentre os quatorze municípios estudados 35,71% foram classificados como 

ameaçado, sendo estes: Araçoiaba, Camaragibe, Ilha de Itamaracá, Itapissuma e Ipojuca. 
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Já 28,58% alcançaram o índice 

identificado como estagnado, e 

neste nível de sustentabilidade 

encontram-se os municípios de 

Abreu e Lima, Igarassu, Moreno e 

Olinda. Enquanto que 35,71% foram 

classificados como progresso 

insuficiente, neste nível enquadram- 

se Cabo de Santo Agostinho, 

Jaboatão dos Guararapes, Paulista, 

Recife e São Lourenço da Mata. 

Porém ressalta-se que nenhum 

alcançou o nível categorizado como 

progresso satisfatório (Figura 8). 

Figura 8 – Índice em Nível de Sustentabilidade dos 
municípios da 

Região Metropolitana do Recife – Pernambuco 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: elaborado pela autora (2022), baseado do S2iD, 2022. 

 

No contexto geral, a probabilidade da Região Metropolitana do Recife - PE alcançar a meta 13.1 

do ODS 13 até o ano de 2030 é baixa levando em consideração que nenhum dos municípios 

atenderam o nível de progresso satisfatório, enquanto que 78,57% ainda precisam apresentar 

políticas públicas efetivas. Portanto, ressalta-se que é a partir das ações estratégicas que os 

municípios têm no seu planejamento social, ambiental e econômico consolidado, e sua ausência 

ou deficiência, pode ter como resultado uma urbanização desordenada, trazendo como 

consequência os desastres. 

 

 

PROPOSIÇÃO DE AÇÕES ESTRATÉGICAS 
VISANDO MINIMIZAR OS EFEITOS DOS 

EVENTOS HIDROLÓGICOS EXTREMOS NA 
RMR, EM PERNAMBUCO 

Diante do cenário encontrado em relação ao Índice em Níveis de Sustentabilidade para os 14 

municípios da RMR, ressalta-se a importância da implementação de ações estratégicas, como: 

Atualizar o mapa hidrográfico e sinalizar os trechos assoreados com o intuito de realizar o 

desassoreamento, de forma periódica; 

 
Verificar a necessidade de realizar a dragagem nos cursos de água, de forma periódica; 

 
Analisar se os corpos hídricos necessitam de implantação de barragem, retificação ou 

revitalização, caso sim, elaborar e executar os projetos civis para os determinados fins; 

 
 

MANUAL DE DIFUSÃO E ACOMPANHAMENTO DAS AÇÕES DE ADAPTAÇÃO ÀS 

OCORRÊNCIAS DE EVENTOS HIDROLÓGICOS EXTREMOS NA REGIÃO METROPOLITANA 12 
DO RECIFE, EM PERNAMBUCO 



Realizar ou atualizar o estudo hidrológico, o qual dará diretrizes para elaborar projeto de 

drenagem; 

 
Atualizar, elaborar e implementar efetiva dos instrumentos de planejamento; 

Implantar tecnologias sociais; 

Criar lei para pagamento pelos serviços via taxa de drenagem e manejo de água urbana; 

 
Conceder desconto no pagamento do IPTU aos proprietários que incluem em seus projetos 

construtivos taxa de área verde superior ao determinado no Plano Diretor e construção de 

telhado verde, visando promover a adaptação às mudanças climáticas, com um olhar mais 

voltado principalmente para as áreas suscetíveis aos eventos hidrológicos extremos; 

 
Implementar Programa de Educação Ambiental e Sanitária; 

Realizar o plantio de mudas de plantas nas margens dos rios; 

Incentivar a utilização de bicicletas e do transporte público de qualidade; 

 
Investir na geração de emprego e renda, pois foi observado que a população com pouco ou 

nenhum poder aquisitivo é a que tende a habitar locais impróprios sujeitos aos eventos 

hidrológicos extremos. 
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